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2. EMENTA 

 

Historicismos. História-disciplina. História, arte e ciência. As escolas históricas alemã e francesa. O Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro. Positivismo. Materialismo histórico. Crítica do historicismo e do 
cientificismo. Categorias e conceitos históricos fundamentais próprios às correntes teórico-metodológicas do 
período 

 

3. JUSTIFICATIVA 

A disciplina discutirá o processo de consolidação da ciência histórica na Europa do século XIX destacando os 
principais aportes teórico-metodológicos que fundamentam a historiografia do período. Analisará ainda as 
práticas historiográficas na América Latina considerando suas funções na construção dos projetos nacionais 
na região. Considerando as premissas expressas nos projetos pedagógicos dos cursos de história, a disciplina 
contribuirá para a ampliação das competências dos discentes quanto ao trato teórico da prática 
historiográfica e contribuirá para a ampliação do repertório cultural dos alunos.  

 

4. OBJETIVO 

Objetivo Geral: Estudo das correntes teórico-historiográficas do século XIX, o chamado século da História, e 
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dos seus autores referenciais na relação com os grandes temas e questões em voga nas sociedades da época. 
 
Objetivos Específicos: 
 
I – Analisar a formação da ciência histórica no século XIX  
II – Investigar os conceitos centrais que caracterizam a historiografia moderna 
III – Compreender as especificidades das escolas historiográficas consolidades na Alemanha e na França 
IV – Refletir sobre a historiografia latino-americana do século XIX 
 

5. PROGRAMA 

 

     Unidade I - A formação da ciência histórica no século XIX  

 

1.1 Transformações no pensamento histórico europeu no final do século XVIII 

1.2 As funções do historiador no século XIX 

1.3 A Escola Histórica Alemã 

1.4 O materialismo histórico 

1.5 A Escola Metódica francesa  

 

      Unidade II – Práticas historiográficas na América Latina oitocentista 

 

       2.1 A ciência histórica na América Latina 

       2.2 A Fundação do IHGB e os projetos para a história do Brasil  

       2.3 Objetividade e crítica na historiografia brasileira 

       2.4 A profissionalização do ofício historiador na argentina  

       2.5 História e passado nacional na historiografia mexicana  
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6. METODOLOGIA 

       Aulas expositivas e debates com os alunos com base nos textos selecionados. 
 
Cronograma 

 

DATA ATIVIDADE 
        22/10  Apresentação do programa da disciplina  

         29/10  Aula sobre a formação da historiografia europeia no século XIX  

         05/11  Aula sobre o ofício de historiador no século XIX 

         12/11  Aula sobre a Escola Histórica alemã 

         19/11  Aula sobre o materialismo histórico marxista  

         26/11  Aula sobre a Escola Metódica francesa  

         03/12  Primeira avaliação  

         10/12 Aula sobre a formação da ciência histórica na América Latina  

         17/12  Aula sobre a fundação do IHGB  

         04/02  Aula sobre a questão da objetividade histórica da historiografia brasileira  

         11/02  Aula sobre a profissionalização da ciência histórica na argentina  

        25/02  Aula sobre a historiografia mexicana do século XIX 

         04/03  Revisão dos conteúdos da disciplina 

        11/03 Segunda avaliação  

        18/03  Vista de prova e encerramento da disciplina  

  

  

  

 

 

7. AVALIAÇÃO 

Ao final das unidades I e II os alunos realizarão uma prova discursiva acerca do conteúdo debatido em cada referida 
unidade. Ao final da terceira unidade os alunos deverão entregar um trabalho sobre os temas debatidos na unidade.  

Os alunos que não atingirem a nota mínima poderão realizar uma avaliação de recuperação ao final do curso. Esta prova 
abarcará todo o conteúdo da diciplina. 

Avaliação I  - Valor: 50 pontos 

Avaliação II – Valor: 50 pontos 

Atividade de recuperação: Valor: 60 pontos (valor máximo).  
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